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RESUMO 

Objetivo: Descrever a experiência da utilização do Instagram® como ciberespaço para 

avaliação formativa. Método: Relato de experiência liderada por docente, que supervisionou 

estágio curricular obrigatório de dez estudantes de Enfermagem, em uma unidade básica de 

saúde do Distrito Federal. A página no Instagram® foi criada para produção de conteúdos 

digitais voltados às temáticas da atenção primária. Resultados: Após escolha do tema, os 

estudantes produziram 50 postagens criativas, lúdicas, interativas e informativas, 

fundamentadas em referências atualizadas. Antes da postagem, os conteúdos eram avaliados 
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e corrigidos pela docente e pelo grupo de estudantes envolvidos. Considerações finais: Essa 

experiência permitiu ampliar ações de educação para saúde realizadas pelo enfermeiro. A motivação 

e empolgação para o estudo e a produção do conteúdo para a rede social, promoveram aprendizagem 

significativa e manteve o estudante protagonista no seu processo de ensino-aprendizagem. Esse 

método avaliativo pode ser replicado por outras universidades, garantindo a interdisciplinaridade e 

proporcionando uma formação dinâmica e interativa. 

Palavras-chave: aprendizagem; atenção primária à saúde; Enfermagem; ensino; rede social. 

RESUMEN 

Objetivo: Describir la experiencia de utilizar Instagram® como ciberespacio de evaluación formativa. 

Método: Relato de experiencia liderado por profesor, que supervisó la pasantía curricular obligatoria 

de diez estudiantes de Enfermería, en una unidad básica de salud del Distrito Federal. La página de 

Instagram® para la producción de contenido digital enfocado en temas de atención. Resultados: 

Después de elegir el tema, los estudiantes produjeron 50 publicaciones creativas, lúdicas, interactivas 

e informativas, basadas en referencias actualizadas. Antes de la publicación, los contenidos fueron 

evaluados y corregidos por el docente y por el grupo de estudiantes involucrados. Consideraciones 

finales: Esta experiencia permitió ampliar las acciones de educación en salud realizadas por 

enfermeros. La motivación y el entusiasmo por el estudio y producción de contenidos para la red social 

promovieron un aprendizaje significativo y mantuvieron al alumno como protagonista en su proceso 

de enseñanza-aprendizaje. Este método de evaluación puede ser replicado por otras universidades, 

asegurando la interdisciplinariedad y proporcionando una formación dinámica e interactiva. 

Palabras clave: aprendizaje; atención primaria de salud; Enfermería; enseñanza; red social. 

ABSTRACT 

Objective: To describe the experience of using Instagram® as a cyberspace for formative assessment. 

Method: Experience report led by teacher, who supervised the mandatory curricular internship of ten 

Nursing students, in a basic health unit in the Distrito Federal. The Instagram® page was created for 

the production of digital content focused on primary care topics. Results: After choosing the theme, 

the students produced 50 creative, playful, interactive and informative posts, based on updated 

references. Before posting, the contents were evaluated and corrected by the teacher and by the 

group of students involved. Final considerations: This experience allowed expanding health education 

actions carried out by nurses. The motivation and excitement for the study and production of content 

for the social network promoted meaningful learning and kept the student protagonist in their 

teaching-learning process. This evaluative method can be replicated by other universities, ensuring 

interdisciplinarity and providing dynamic and interactive training. 

Keywords: learning; primary health care; Nursing; teaching; social networking. 
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INTRODUÇÃO 

O uso dos dispositivos móveis (DM) alcançou grande dimensão na vida humana nos últimos 

anos, consolidando-se como artefato símbolo da contemporaneidade (SILVA, 2003). Será mais 

comum que os estudantes tenham acesso cada vez maior a esse tipo de tecnologia, que 

modifica o modo de viver, de conviver e de pensar das pessoas (GABRIEL, 2013). O acesso à 

internet e o uso dos DM trouxeram à vida humana uma nova modalidade escolar: a 

ubiquidade: que é a onipresença, permitida pela ascensão da internet e pelos diferenciais dos 

DM. Surgiu um novo leitor para o mundo: o leitor ubíquo, que é aquele capaz de ler em 

qualquer lugar, dentro ou fora do espaço escolar, com ou sem barulhos e movimentos. A 

ubiquidade é relevante para o desenvolvimento das novas tecnologias de informação e de 

comunicação (SANTAELLA, 2013). 

Os DM viabilizam a aprendizagem ubíqua, ou seja, aquela na qual o momento de acontecer 

não será especificamente o ambiente formal de aprendizagem. Isso significa que são livres e 

abertos, podendo ser utilizados a qualquer momento do dia ou da noite. E mais que uma 

questão temporal de acesso, é a relação do estudante aprender no momento desejado por 

ele próprio, tornando-se protagonista, porque é proprietário desse papel, tanto na 

aprendizagem formal, quanto informal (SANTAELLA, 2013). 

A partir do contexto das Novas Tecnologias (NT), os professores são chamados para um novo 

estilo de pedagogia, que se relaciona a aprendizagens personalizadas e coletivas no lugar de 

um simples transmissor de conhecimento científico. No século XX, mencionava-se a 

importância da inteligência coletiva mediante a conexão proporcionada pela tecnologia (LÉVY, 

2010a; LÉVY, 2010b). Já no século XXI, observa-se a chegada das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC). Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) possibilitam 

a aprendizagem fora de um ambiente escolar físico (PILLONETTO, 2023). 

Quando se utiliza as redes sociais como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem, 

tenta-se entender o sujeito que precisa ser formado, por meio de um ensino mediado por 

ferramenta que torna a aprendizagem mais ativa e personalizada. A Educação 4.0, ligada à 

cibercultura e ao ciberespaço, e a Educação 5.0, que adiciona o foco na aprendizagem baseada 

em competências, estão intimamente ligadas à Quarta Revolução Industrial. Assim, é 

necessário que o professor considere a forma com que o estudante vê o mundo e organiza o 

seu pensamento (PILLONETTO, 2023). 

O Instagram® é um dos ciberespaços mais utilizados pelos jovens brasileiros, e quando o 

professor consegue utilizá-lo, pode criar uma conexão emocional e digital. Além de colaborar 

para a aprendizagem dos discentes (COELHO; BOTTENTUIT JUNIOR, 2020). No Instagram®, as 

histórias são contadas de forma tecnológica, por isso podem ser denominadas narrativas 

digitais (FAMA, 2019). A interface da rede social acaba por apresentar formas de 
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manifestações lúdicas: os vídeos, os stories, as músicas, as danças e as canções, são exibidas 

em formas de narrativas (DOHME, 2011). 

A avaliação formativa, por meio de inventário pedagógico digital, ocorre quando o professor 

cria um ambiente virtual para a elaboração de produtos pedagógicos ao longo de um 

bimestre/trimestre. Sendo possível observar o crescimento do grupo e dos estudantes 

envolvidos. Durante o processo, ajustes podem ser feitos mediante as dificuldades 

encontradas. A avaliação pode ter função diagnóstica, formativa e somativa (PILLONETTO, 

2023). 

Numa abordagem menos pragmática, Perrenoud (1999) afirma que, “é formativa toda 

avaliação/observação que ajuda o estudante a aprender e a se desenvolver, ou melhor, 

participa da regulação das aprendizagens e do desenvolvimento no sentido de um projeto 

educativo”. A observação é formativa quando o docente não está preocupado em classificar 

ou medir, mas em orientar e otimizar a aprendizagem. Essa observação pode ser 

instrumentada pelo uso das NT, mas sem restringi-lo como instrumento único, entendendo 

seu papel integrador (PERRENOUD, 1999). 

A avaliação formativa possibilita a interação entre o professor e o estudante ao longo do 

processo ensino e aprendizagem, uma vez que são realizados feedbacks pontuais com reforço 

positivo para os objetivos alcançados, autoavaliação e avaliação por pares para identificação 

de limitações e estabelecimento conjunto de estratégias para alcançar objetivos não atingidos 

(MIQUELANTE et al., 2017). 

É a partir da avaliação formativa que o professor e o aluno controlam o processo de ensino e 

aprendizagem, ao identificar o rendimento da aprendizagem, defasagem na organização do 

ensino e realizar o replanejamento do processo, pois é caracterizada pela autorreflexão e 

autoavaliação do desempenho (PILLONETTO, 2023). 

A integração da educação à tecnologia propicia novos momentos agregadores de 

aprendizagem, e, essencialmente, divertimento, que promove o engajamento e a motivação 

dos estudantes (CHATEAU, 1987). E partindo do princípio desse divertimento, foi possível 

observar que foram consideradas como atividades lúdicas.  

O objetivo desse estudo foi descrever a experiência da utilização do Instagram® como 

ciberespaço para avaliação formativa de 10 estudantes de Enfermagem do estágio curricular 

obrigatório. 

MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência de atividade avaliativa liderada por docente atuante em 

uma faculdade pública do Distrito Federal (DF).  Durante a supervisão de estágio curricular 
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obrigatório de 10 estudantes de Enfermagem na atenção primária à saúde (APS). Os relatos 

de experiência configuram-se como métodos de pesquisa com abordagem qualitativa, no qual 

o autor descreve e reflete sobre alguma experiência ou vivência profissional, exitosa ou não, 

após observação naturalista e não controlada (SERAPIONI, 2000). 

A ideia foi motivada pela limitação das práticas voltadas para as consultas de Enfermagem 

agendadas na APS em virtude do contexto pandêmico e da ampliação diária e/ou semanal da 

vacinação contra a covid-19, que demandou mais recursos humanos e ajuste de 

atendimentos. Aquela realidade envolvia o contexto da pandemia da covid-19, em que a 

dinâmica e o perfil de atendimentos tiveram de ser modificados. Além do fluxo de 

atendimento que aumentou consideravelmente.  

O planejamento das atividades e das avaliações formativas precisavam ser adaptadas 

constantemente para cumprir com os objetivos de aprendizagem voltados, principalmente, 

para as linhas de cuidado ao indivíduo. A APS, outrora funcionando com consultas de 

Enfermagem agendadas, foi alterada com o aumento significativo de usuários procurando o 

serviço, sem agendamento, para resolução de problemas agudos e crônicos agudizados, a fim 

de evitar o deslocamento para os hospitais. Essa realidade inviabilizou a aplicação dos 

instrumentos formativos previstos na rotina pedagógica. 

A utilização do Instagram® como ciberespaço de avaliação formativa se desenvolveu nos 

meses de junho e de julho de 2021, com um grupo de 10 estudantes em estágio curricular 

obrigatório, do curso de graduação em Enfermagem, que atuavam em unidade básica de 

saúde (UBS) do DF. 

Para a docente, o objetivo da nova proposta de avaliação foi promover aprendizagem 

significativa de temas a serem fortalecidos de algum modo, uma vez que a prática estava 

direcionada para mudança no perfil de atendimentos na UBS.  

Os critérios de avaliação do perfil criado na rede social foram: descrição e layout: os 

estudantes, em equipe, definiram paleta de cores, criaram nome e logomarca da página, e os 

conteúdos que deveriam ser criativos, lúdicos, interativos, com informações atualizadas e 

referenciadas. 

A produção de conteúdo foi de caráter individual, dentro do tema escolhido pelo estudante. 

Ainda foi estabelecido, aleatoriamente, a meta mínima de 100 seguidores que teriam de ser 

alcançados, a qual foi ultrapassada após uma hora da criação do perfil. 

Antes da postagem, cada conteúdo era apresentado à docente, que fazia adequações e 

orientações, e ao próprio grupo de estudantes, que também sugeriu melhorias por meio de 

feedbacks. As postagens comentadas com referências atualizadas e baseada em evidências, 

muitas vezes em formato de perguntas, atraíam mais seguidores, principalmente, do meio 
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acadêmico. Os comentários e as curtidas aumentaram a cada postagem, e a docente percebeu 

nitidamente engajamento e motivação dos estudantes para a atividade.  

RESULTADOS 

A produção de conteúdo foi de caráter individual, somando 50 publicações, num total de cinco 

produtos para cada discente. A bio da página tem um link que direciona ao site, que possui 

conteúdos digitais em diversos formatos e que exibe/expõe a consulta de Enfermagem de 

forma sistematizada na APS. Esse site foi resultado de outro tipo de produção, também 

associada ao processo de avaliação formativa. 

Um dos estudantes do grupo coordenou a página: recebia os conteúdos de seus colegas, 

gerenciava a publicação, pleiteava prazos de produção e interagia com os seguidores. Cada 

estudante criou seu próprio avatar, através do aplicativo Bitmoji®, o que permitiu que os 

conteúdos fossem personalizados, além de deixar as postagens lúdicas e interativas. 

As postagens envolviam as temáticas de saúde da mulher, da criança, do idoso e do usuário 

acometido por hipertensão arterial sistêmica, diabetes, tuberculose e hanseníase. A Política 

Nacional de Humanização também foi abordada, uma vez que é transversal nas outras 

políticas e programas do Sistema Único de Saúde. Diariamente, o feed da página teve 

atualizações de informações sobre diferentes conteúdos que promoviam interações, 

demonstradas por curtidas, comentários e perguntas dos que liam o conteúdo. 

De acordo com a percepção docente, a atividade facilitou o desenvolvimento discente de 

habilidades como: capacidade de trabalhar em equipe, criatividade, comunicação, liderança e 

proatividade. Além disso, os conteúdos produzidos ajudaram os discentes nos estudos do 

internato relacionados à atenção primária à saúde, que puderam aplicar o que aprenderam 

nas consultas. Todas as postagens tinham uma capa com a chamada para a temática. As 

figuras 1 a 5 ilustram a logomarca e exemplos de capa de material produzidos conforme 

referência da área. 
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Figura 1 – Logomarca da página 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Figura 2 – Material informativo produzido por estudante 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 3 – Material informativo produzido por estudante 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Figura 4 – Material informativo produzido por estudante 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 5 – Material informativo produzido por estudante 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

A docente também fez suas produções de conteúdo para contribuir e postar, e, assim, 

desenvolveu empatia e aumentou seu envolvimento com a nova proposta de trabalho. Afinal, 

utilizar a rede social para fazer avaliação é inovador e pode causar estranheza para muitos 

discentes, e dessa forma, é necessária mediação ativa do docente.  

As intervenções que os estudantes realizaram em serviços foram compartilhadas por meio de 

imagens fotográficas postadas pelos próprios estudantes no Instagram→, e é, portanto, de 

domínio público. Esse movimento possibilita que o material seja utilizado em outros cenários. 

Ao final do semestre, a docente atingiu os objetivos de aprendizagem dos temas propostos, 

que envolvem o escopo de atuação da Enfermagem na APS, cujo principal objetivo é 

desenvolver a consulta de Enfermagem nas diferentes linhas de cuidado.  

DISCUSSÃO 

O docente é o responsável por conceber e desenhar o processo de ensino-aprendizagem, uma 

de suas atribuições é realizar a avaliação dos discentes, analisando a efetividade da 

aprendizagem, da oferta e dos objetivos pedagógicos (MILL; ZANOTTO, 2021). 

A era digital mundial vivida no dia a dia das pessoas ascendeu às salas de aula com a pandemia 

provocada pelo SARs-CoV-2, e essa propulsão é, possivelmente, sem retorno. Estudantes e 

professores utilizaram os cômodos de suas casas como salas de aula para executar as 

atividades. Estes artefatos tecnológicos ou DM, que por alguns momentos podem substituir 

os livros, surgem como novas metodologias de ensino, de aprendizagem e de avaliação 

(PRENSKY, 2010).  

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes


Instagram® como ciberespaço para avaliação formativa de estudantes de Enfermagem 

Domitília Bonfim de Macêdo Mihaliuc, Michelly Morato de Sousa Fama, Geisa Sant’Ana,                     

Walterlânia Silva Santos, Simone Souza Nascimento, Yasmin Ariadiny Lopes Lacerda   

  

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v. 13, e041164, 2023 10 

Independentemente do contexto pandêmico, há a necessidade de inovar o processo de 

ensino-aprendizagem, ou seja, fazer o novo, renovar, alterar a ordem, ter novas ideias, ou até 

aplicar ideias já conhecidas em outro contexto. Inovar é crucial devido à velocidade da 

produção de novos conhecimentos científicos e tecnológicos (CAMARGO, 2018). 

Diante da crise sanitária, a rede social teve grande impacto na aproximação de pessoas e na 

comercialização de bens e de serviços, além de já fazer parte das relações interpessoais no dia 

a dia da geração nato-digital. A utilização de redes sociais na educação pode tornar a 

aprendizagem arrojada e participativa. Além de potencializar a aprendizagem, porque têm o 

valor inegável de aproximar a aprendizagem formal e informal, permite ao estudante se 

expressar, estabelecer relações com outros e atender às demandas de sua formação 

(VALENCIA; MORALES, 2016). 

Uma revisão sistemática mapeou publicações relacionadas a práticas pedagógicas que 

utilizam o Instagram® como ferramenta no apoio ao ensino nos anos de 2014 a 2018, 

disponíveis nas bases de dados científicas Web of Science, Scopus, DOAJ, ERIC, IRESIE e 

Redalyc. Os autores relataram que o Instagram® possibilita estudos educativos para diferentes 

áreas do conhecimento, mas despertar a utilização da ferramenta no planejamento educativo 

formal é uma inquietação nas práticas, pois há uma lacuna para encontrar soluções 

pedagógicas que também sejam tecnológicas, e que ofereçam ambiente mediador, 

participativo e colaborador entre docentes e estudantes conectados. Ainda afirmaram que 

essa rede social representa desafio para práticas educativas pela sucinta articulação entre 

planejamento e organização do trabalho pedagógico (PEREIRA et al., 2019). 

Assim reafirma estudo realizado na Universidade Federal de Pernambuco por Souza, Lopes e 

Lima Filho (2017), que avaliou a opinião de estudantes de odontologia sobre a inclusão de 

redes sociais como plataformas facilitadoras da aprendizagem em Biossegurança. Os 

resultados mostraram que 60,4% dos estudantes consideraram que o Facebook® tem maior 

utilidade pelo fácil acesso e obtenção de material didático publicado na página virtual da 

disciplina. Para 58,2% dos estudantes, o Whatsapp® foi considerado mais útil para o 

esclarecimento rápido de dúvidas; e para 92,5 %, o Instagram® foi facilitador de aprendizagem 

por proporcionar visualização de informações novas e com textos de fácil leitura. O estudo 

reforça que as redes sociais virtuais exercem papel decisivo nas relações dos jovens com as 

pessoas, o mundo e as informações. 

O Instagram® também já foi utilizado para realização de gincana de Biologia, que por meio de 

dispositivos móveis facilitava a divulgação de trabalhos científicos escolares. Esse estudo 

afirma que a visibilidade da rede social pode gerar ideias para outros estudantes e 

professores, além de reafirmar a competência dos nato digitais quanto à autonomia e ao 

protagonismo digital no processo de aprendizagem (FAMA, 2019). 
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Outra experiência realizada em uma universidade pública de Medicina utilizou o Facebook®, 

como ferramenta pedagógica, para realizar educação em saúde por meio da produção de 

conteúdo digital. Os acadêmicos foram estimulados a buscar fontes de informação confiáveis 

e construir postagens capazes de alcançar a comunidade. Para isso, desenvolveu-se 

habilidades como a criatividade. Na experiência, a utilização da mídia social foi importante 

para o desenvolvimento de competências profissionais, mas não há relato da atividade como 

avaliativa (BRENADES et al., 2019). 

Em outra pesquisa realizada em Instituição de Ensino Superior (IES) no interior do Ceará, 

investigou-se a contribuição do Facebook® no processo de formação dos graduandos do curso 

de Enfermagem que cursaram as disciplinas de Semiologia e Semiotécnica I e II, nas quais foi 

utilizada essa rede social como estratégia de ensino e aprendizagem. A socialização    entre o 

próprio grupo de discentes e a possibilidade de ter acessível um canal de 

comunicação/esclarecimentos de dúvidas foi relatado como contribuições. Foram relatadas 

também dificuldades com o uso do Facebook®, como o receio de se manifestar em público e 

a dificuldade de acesso à internet. O estudo constatou que o Facebook® tem bastante 

potencial para ser utilizado como estratégia metodológica na educação superior (CHAVES; 

BARBOSA; NÓBREGA-THERRIEN, 2020). 

Outros estudos mostraram que a produção de conteúdo pedagógicos utilizando ferramentas 

digitais é uma prática que permite a quebra de paradigma do aprendizado passivo, facilidade 

no aprendizado, aumento na curiosidade, o acesso fácil a conteúdos além da possibilidade de 

integração (BARISONE et al., 2019; SILVA; BILAC, 2020; LIMA; SANTOS; PEREIRA, 2020; SOARES 

et al., 2021). 

Outra experiência fez uso da rede social Instagram® no ensino de Biologia em Estágio 

Curricular Supervisionado e identificou grande participação discente, evidenciando que a 

ferramenta favorece os processos de ensino e de aprendizagem, o que corrobora com a 

experiência descrita nesse estudo (STAHLHOFER; MULLER; KESKE, 2021). 

Ao viabilizar o engajamento entre discente e docente, o Instagram® vem se transformando 

em uma das principais mídias sociais no meio acadêmico. Esse recurso também é capaz de 

desenvolver competências diversas, que podem ser aplicadas na graduação e pós-graduação, 

tais como: inovação, habilidades sócio-emocionais e empreendedorismo (ALMEIDA et al., 

2020). 

Quanto aos docentes é necessário buscar estratégias que levem os estudantes a refletirem 

sobre o assunto estudado, de forma a realizar um planejamento em que eles sejam 

protagonistas, mas no qual também haja espaço para o docente interagir de forma a 

incentivar e a motivar os estudantes (FAMA, 2019). 
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Silva (2000) chama isso de pedagogia interativa, valorizando o papel do professor como 

mediador de novas interações do estudante com a rede de conhecimentos trazidos para a sala 

de aula. A pedagogia interativa fortalece um estilo ensino-aprendizagem voltado para a 

liberdade pedagógica, cooperação, co-criação, horizontalização entre as relações professores 

e estudantes e (re)construção de conhecimentos, em que todos os sujeitos envolvidos no 

processo devem ser ativos. Isto caracteriza a docência além da transmissão de conteúdos, 

mas, que também, elenca os objetivos da aprendizagem dos estudantes e inclui as novas 

tecnologias (FAMA, 2019).  

O ensino digital está intrínseco na formação acadêmica, com contribuições positivas, 

principalmente no que se refere ao desenvolvimento de novas habilidades, acompanhamento 

da tendência de alta conectividade tecnológica, transmissão e conexão de informações que 

ultrapassam as barreiras do deslocamento territorial e acesso sem fronteiras ao 

conhecimento, que consequentemente favorecem o ensino interativo (LIMA; SANTOS; 

PEREIRA, 2020; GOMES et al., 2021). 

Na experiência descrita, foi possível transferir a utilização do Instagram® para o processo de 

ensino-aprendizagem na perspectiva da avaliação formativa. Os estudantes não somente 

foram receptores de informações, mas também produtores de informações confiáveis e 

referenciadas. O docente não foi o único avaliador do processo e suas reações também davam 

feedbacks às produções, deixando a avaliação mais ampla.  

A avaliação da aprendizagem é uma parte essencial do processo educativo. Avaliar é inerente 

à constituição da sociedade, desde sempre, pois por meio da história podemos identificar 

registros de classificação dos indivíduos por algum critério como etnia, estética, profissão ou 

por outros pressupostos impostos pela sociedade. Avaliar é um processo complexo e inerente 

às relações humanas, que não se limita à educação, sendo indispensável para o 

desenvolvimento humano (RODRIGUES; BELACIANO, 2020; MACHADO, 2019). 

Tradicionalmente, a avaliação se constituiu em processo classificatório e excludente, que não 

auxilia no aprendizado. Contudo, esse modelo avaliativo deve ser confrontado com o modelo 

da avaliação da aprendizagem, que se caracteriza pela melhoria da qualidade do 

desenvolvimento da prática do educando de decidir se auto avaliar e avaliar seus pares, 

tornando a avaliação processual e diagnóstica, além de enérgica, pois não classifica o 

educando por níveis, mas considera o conjunto dos níveis percorridos. E ainda se torna 

inclusiva, pois não prevê melhores ou piores, mas propõe a pedagogia do diálogo, que 

estabelece uma relação construtiva e transformadora, em processo democrático (MACHADO, 

2019). 

A experiência reafirma o que o mundo cíbrido, caracterizado pela capacidade de estar em 

redes, seja on ou off-line, de forma quase que instantânea, está presente no meio acadêmico, 
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principalmente nos processos de aprendizagem do adulto, quando o professor se permite 

estar como mediador participante, parceiro e corresponsável por aquele espaço virtual, de 

forma descentralizada, flexível e aberta (BRUNO; TARQUÍNIO; HERÉDIA, 2017). 

O avanço digital na educação ampliou as possibilidades de inclusão de estudantes com e/ou 

sem deficiências, porém não é somente utilizar o computador, mas propor um ensino pautado 

na colaboração, na personalização, no desenvolvimento da autonomia e no alcance de 

objetivos individuais e coletivos (ANJOS; SOUZA, 2018). 

Lidar com as complexidades se mostra uma tarefa indispensável, e por isso é importante 

refletir sobre as possíveis transformações que a cultura digital tem promovido na atividade 

docente, de forma que se adequem aos diferentes contextos. Assim, é imprescindível escolher 

estratégias e ferramentas capazes de garantir condições mais adequadas e contextualizadas 

de ensino-aprendizagem e avaliação (MILL; ZANOTTO, 2021). 

E, finalmente, ensinar com as novas mídias estabelece a ruptura de paradigmas convencionais 

de ensino, aproximando o docente do estudante num processo de mediação pedagógica, que 

incentiva e modifica as formas de ensinar e de aprender (MORAN, 2013).  

Quando os professores não caminham junto aos avanços e não se apropriam de ferramentas 

para a aplicação prática, a docência fica distante do estudante e provoca ruptura no processo 

de aprendizagem (PILLONETTO, 2023). A capacitação do docente para a utilização de novos 

instrumentos de trabalho é uma necessidade constante e deve ser preocupação nos espaços 

de ensino, evitando o distanciamento com os discentes do futuro. 

A experiência mostrou que ao utilizar a rede social, que é amplamente utilizada e significativa 

na vida dos jovens, como ferramenta complementar no processo de ensino-aprendizagem, foi 

possível desenvolver competências, promover o engajamento entre docente e discentes e 

gerar motivação para a busca pelo conhecimento científico. Percebeu-se que o estudante está 

proporcionando ao ensino o novo, uma vivência de mundo globalizado. E, mais que isso, está 

conduzindo a educação à conexão ubíqua, na qual o mundo está imerso por meio das redes 

sociais. 

Quanto às limitações do estudo, cabe elencar que foi realizado com um grupo de 10 

estudantes, mas que em contextos mais amplos, pode acontecer a impossibilidade ou 

dificuldade de utilização de mídias digitais. Seja por não familiaridade com a tecnologia, seja 

por por falta de acesso equânime, por parte de todos envolvidos, a dispositivos digitais e 

internet. 

Por se tratar de experiência com grupo de estágio durante período específico, não houve 

continuidade de atualização da página após o término do estágio obrigatório. Ainda há 

limitação no que diz respeito ao letramento digital dos docentes. Nesse sentido faz-se 
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necessário garantir acesso a tecnologias, bem como estrutura que permita a familiarização e 

desenvolvimento das atividades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir da experiência, a docente depreendeu que a construção de ferramenta tecnológica 

inovadora para o processo avaliativo formativo se configura como mais uma possibilidade 

importante de aprendizagem significativa para o estudante, e mais, além de ampliar o público 

de acesso, promove informação de qualidade fidedigna a mais pessoas. 

O engajamento e a motivação dos estudantes sugerem que a inovação avaliativa resultou em 

efeitos positivos com contribuições para o desenvolvimento da competência e do aprendizado 

em Enfermagem na APS. 

Ressalta-se, por fim, que o docente de nível superior necessita se aproximar do tema de 

letramento digital e da utilização de diferentes ferramentas digitais engajadoras e interativas 

para a promoção da aprendizagem significativa de forma complementar à sala de aula 

tradicional e aos ambientes virtuais de aprendizagem. O professor deve também testar novas 

formas de promover o processo de ensino-aprendizagem e de desenvolver processos 

avaliativos para que se possa acompanhar e suprir as demandas educacionais das novas 

gerações. 
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